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mentos, produtos, serviços e • 
sistemas operacionais para 
supermercados, da qual par-
ticipam 181 expositores. 
Até a quarta-feira deve reu-
nir cerca de 15 mil partici-
pantes. 
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Ministro volta a defender a necessidade de uma transi" gradual 

Governó - àiúdaésíüaà:443bsta 
de desindexação, diz Serra 

por Luciana Magalhães 
de São Paulo 

O ministro do Planeja-
mento, José Serra, em visita 
a São Paulo, ontem, pouco 
comentou o fato de a pro-
posta de desindexação 
completa da economia a 
partir de I° de julho, da qual 
não é partidário, estar ga-
nhando força dentro do go-
verno. "O governo ainda 
está trabalhando interna-
mente para definir sua pro-
posta e, quando a tiver, ela 
será apresentada", esqui-
vou-se. 

Em discurso a empresá-
rios do setor de supermerca-
dos, que ontem inaugura-
vam a 11° Convenção Pau-
lista de Supermercados, Ser-
ra voltou a defender a tese 
da fase de transição. "A 
passagem de uma economia 
com inflação alta para uma 
economia com inflação bai-
xa traz problemas decorren-
tes da transição. Para resol-
ver estes problemas", disse 
ao referir-se aos altos juros, 
"temos de ser responsá-
veis". 

Contrariamente a Serra e 
ao ministro Pedro Malan, da 
Fazenda, o presidente do 
Banco Central, Pérsio Ari-
da, tem defendido a desinde-
xação a partir do segundo 
semestre. 

Serra também descartou a 
possibilidade de uma infla-
ção "monumental". Afir-
mou que a atual pólítica de 
juros tem seus dias conta-
dos, embora tenha se negado 
a fazer previs&s. "Não vou 
marcar data. Mas nossa in-
tenção não é manter as taxas 
de juro altas pelo resto da vi-
da. Elas também são ruins 
para o endividamento 
público", argumentou. 

O ministro ressaltou o fa-
to de a economia ter cresci-
do.ceréa de-10% em uma ba- 

se anualizada no primeiro 
trimestre do ano e garantiu 
aos empresários que o go-
verno já tem uma proposta, 
que deve ser apresentada ao 
Congresso, para ampliar a 
lista de produtos da cesta bá-
sica isentos do Imposto so-
bre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS). A 
própria Associação Paulista 
dós Supermercados está ela-
borando um estudo que deVe 
ser entregue ao governo, pé-
dindo que seja reduzida a 
carga tributária que incide 
sobre os produtos dá cesta. 

A idéia da Apas é propor 
que os produtos "in natura" 
sejam iS -e- ntos dos impostos  

diretos e indiretos e que os 
manufaturados tenham sua 
carga tributária minimizada. 

O setor vai apresentar es-
se estudo na quarta-feira ao 
secretário especial de acom-
panhamento e preços do go-
verno, José Milton Dallari, 
no encerramento da sua con-
venção anual. O evento in-
clui uma feira de equipa- 


